
e s ind igents c'est qu'i ls y sont a m e n é s par les exi-
n c e s d e l eur c l i entè le personne l l e . 

' Mais a lor s , l 'administrat ion chari table s e trouvait-
r l e d é s a r m é e e n p r é s e n c e d'abus qui lui é t a i e n t 

s i g n a l é s ? 
En 1890, la c o m m i s s i o n admin i s tra t ive d u H u i v a u 

d e Bienfa isance , e n ra ison de l 'augmentat ion pro
g r e s s i v e d u n o m b r e d e s fami l l es s e c o u n i e s — a u g 
mentat ion paral lè le à ce l l e de la populat ion — et de
vant des plaintes ré i térées , crut d e v o i r a u g m e n t e r 
l e n o m b r e des m é d e c i n s , d a n s l 'espoir q u e l e s char
g e s s e t rouvant a ins i .in p e u a m o i n d r i e s , il serait 
p lus faci le de l e s r e m p l i r . Son a t t en te a été' ma lheu
r e u s e m e n t d é ç u e , p u i s q u e l e s m ê m e s réc lamat ions 
s u r g i s s e n t e n c o r e a c t u e l l e m e n t . 

La c o m m i s s i o n doit -e l le c e p e n d a n t , pour que lques 
m é d e c i n s qui n'ont peut -ê tre p a s e n t i è r e m e n t rempl i 
l eur mandat , sacrif ier tous 1ns autres qui ont apporté 
d a n s l eur s e r v i c e u n d é v o u e m e n t abso lu et à l'abri de 
toute cr i t ique? 

Il y a là, n o u s s e m b l e - t - i ] , u n e quest ion d'équité, et , 
s a n s recour i r à u n e m e s u r e e x t r ê m e , la c o m m i s s i o n 
était en droit d e d e m a n d e r leur démiss ion a u x méde
c ins dont e l l e a v a i t s é r i e u s e m e n t à se plaindre . 

D'un a u t r e c ô t é , s a n s par ler de la d é p e n s e , u n o u 
d e u x m é d e c i n s m ê m e e u s y adonnant e x c l u s i v e m e n t , 
pourront- i l s suff ire pour u n e b e s o g n e répart ie entre 
Luit d e l e u r s c o l l è g u e s . é t a n t d o n n é e surtout la g r a n d e 
é t e n d u e de n o t r e terr i to ire . 

Quoiqu' i l e n aoit , la ques t ion est t rès dél icate : el le 
m é r i t e d'être s é r i e u s e m e n t appi-ofondie. N o u s n o u s 
t r o u v o n s e n p r é s e n c e , e n effet, de certa ins abus à 
r é p r i m e r d 'une part , e t , d e l 'autre, de droi ts acqu i s 
i n c o n t e s t a b l e m e n t respectab les . 

Faut-il r é s o u d r e ce t te ques t ion a u m o y e n de la 
m e s u r e radica le p r o p o s é e par la C o m m i s s i o n admin i s 
t r a t i v e d u B u r e a u de Bienfa i sance ? Jusqu'à p r e u v e 
c o n t r a i r e , noua n e l e p e n s o n s p a s . 

L«- m e — a d e P A q u e s à. l ' é g l i s e d u S a c r é - C œ u r 
— I-a maî tr i se de la paro i s se du Sacré-Cœur renforcée 
d e p lus i eurs a m a t e u r s , e x é c u t e r a l e d i m a n c h e d e 
P â q u e s , à la g r a n d ' m e s s e , la m e s s e de Sainl-Charles, 
a v e c a c c o m p a g n e m e n t d 'orchestre , de M. l'abbé Van 
d i e r d o u c k , v i ca ire d e la p a r o i s s e . C'est l 'auteur lui-
m ê m e qui e n dir igera l ' interprétat ion. 

L'orcnestre e x é c u t e r a un m o r c e a u à l'offertoire e t 
u n e m a r c h e à la sor t i e . 

•in rempli d'obus chargés de méliuite. .Mais, lus efforts Us C.ARCO* OE THKIIK Mi, 
d e s pompiers se sont concentrés sur ce point et tout T.iur.oiiig, accapare u une pteeé" de cinq fraues au nrtiu" 
danger a nu être écarte. | dire de voisins. 

A 8 heures et demie, tout danger était écarté. Le bâti
ment était complément détruit et ce qui restait des murs, 
menaçait de s'écrouler. 

A ce-it nulle francs près, il est impossible d'évaluer les 
dégâts. Les uns disent qu'ils atteignent 800,000 francs, 
d'autres vont jusqu'à un mill ion. Ce qu'il y a de certain, 
c'est qu'ils sont très considérables, cl qu'on ne pourra 
les déterminer qu'après un long inventaire. 

La cause du sinistre est également inconnue ; plusieurs 
hypothèses ont été émises, mais aucune est sérieuse. 

N o m i n a t i o n d a n s l a m a g i s t r a t u r e . — M. E. Ovi 
gneur, avocat, attaché depuis deux ans au parquet, est 
nomme juge suppléant an tribunal civil de Lille, en rem 
placement de 41. Dubois, nommé juge le 7 janvier der 

M m e B o u l a n g e r à. L i l l e — Le Figaro publie les ren-
ignements s u i v a i t * qui commuent ceux que nous 

avons déjà donnés sur le passage à Lille de la veuve du 
général Boulanger: 

« La veuve du général Boulanger, très vieillie à ce que 
disent ceux qui l'on connue autrefois, vient de passer 
quelques jours à Lille chez des amis, la famille L 
rue Jacquemars-tîiélée. 

» Le secret sur sa présence avait été scrupuleusement 
garde par les amis assez nombreux que l l e a conservés 
là-bas. 

» Mme Boulanger est partie avant hier de Lille pour 
Bruxelles.où elle a a régler quelques affaires personnelles 
el ajoutons-le, ou elle lient à visiter, à Ixellus. la tombe 
de son malheureux mari. 

» Elle ne rentrera à Versailles que jeudi prochain 

Il est envoyé en correction jusqu'à seize ans. 
M» OOSFOH.VE. 

C o u r d ' a p p e l d e D o u a i . — A ttdience du mercredi 
29 mars. —SAVONS DES HHI.MJSS OU CONGO CONTRE SAVONS 
DUS PRINCES uc BKNUALE. — M. Victor Vai.-sier a fait 
assigner, devant le tribunal civil de Lille, M. Charles 
\er luiger , coiffeur à Boubaix, et M. E. Desurosne, savon
nier-parfumeurs Paris. 

Le tribunal, par son jugement du AI mai 18'J». décide 
que les cliquette* du savon des Princes du Bengale sont 
I imitation de celles du savon des Princes du Congo. 
Maigre de* uillereuces ne détail, la ressemblance d'en
semble est très marquée. L'analogie s'accuse et s'accentue 
encore, quand on considère la boite ouverte. 

Eu conséquence, les premiers juges déclarent M. Desu
rosne convaincu de concurrence délovale. lui font dé
fense d user désormais de ses étiquettes, le eoudainnent 
à 200 francs de dommages-intérêts et, en outre des qua
tre-cinquièmes des frais, au coût d'une insertion de la 
décision judiciaire dans un journal. 

M. Verlinger, pour avoir mis en vente le produit incri
mine, est condamné à 80 francs de dommages intérêts 
et à un cinquième des dépens. Mais il doit cire entière
ment garanti et indemnisé de cette condamnation par 
M. Desurosne. 

Celui ci a interjeté appel. M. Verlinger n'est plus en 
cause ,J,>.,-,ni la cour. 

lôie question de droit est d'abord soulevée par M» Fau-
l.iirreau de Lille, au nom de M. Vaissier 

Le n o u v e a u doyen de l a facu l t é de médec ine . — Far 
décision ministérielle du W mars tsM, M. le docteur f. 
de Lapei sonne, professeur de ctinimie ophlamologique à 
la faculté uc médecine do I.:.',-. MUWMM doyen de 
ladite faculté pour tti.e période ,ic trois ans à partie du 
21 mars. 

anale 

première 

L e s c a n t i n e s s c o l a i r e s . — C'était mardi l e der 
n i e r j o u r d e f o n c t i o n n e m e n t de s c a n t i n e s sco la i res 
pour les éco l e s pr imaire s ; m a i s d a n s les é c o l e s ma
ternel les l e s e r v i c e s e cont inuera après l e s v a c a n c e s 
d e P â q u e s . 

Du 6 a u 28 m a r s , le n o m b r e de r e p a s s e r v i s quoti
d i ennement n'a g u è r e var ié ; e n v i r o n 1200 dont 0,10 
gratuits et ljlO payants. 

i n t e r r u p t i o n d e c i r c u l a t i o n a u P o n t d e N e u 
v i l l e . La c irculat ion s'^ra i n t e r r o m p u e , pendant 
•40 j o u r s , du 4 avri l a u l j m a i . pour le r e m a n i e m e n t 
e t é l a r g i s s e m e n t de la c h a u s s é e , s u r le c h e m i n vici
nal n° 2 . di t d u PonV-de-Neuvi l le , d a n s la part ie c o m 
prise entre les a b o r d s de l'école de g a r ç o n s et le 
c h e m i n v ic ina l n° 1 , au Chène-Houpl ine . La circula
tion pourra s e fa ire en tre l e Pont de-Neuvi l l e et la 
Croix-Rouge, p a r la route dépar tementa le n° 14 (rue 
de Gand, r u e s Amiral -Courbet , Bel le -Vue, Haute) , l e 
c h e m i n vicina'i n° 1 ( r u e d e la Croix-Rouge) , et l e che
m i n v ic ina l î v 3 (rue d u Chène-Houpl ine) . 

U n p o r t r a i t , pe int par M. V a n h o v e d e Roul ia ix , 
est ac tue l l ement e x p o s é à la v i tr ine de M. D u m o n , 
tapiss ier , r u e Nat iona le . D'une r e s s e m b l a n c e f i a p 
p a n t e , c e portrait d é n o t e auss i de rée l l es qual i tés de 
des s in et de co lor i s . Nous a v o n s entendu faire beau-
c o u v d 'é loges de l ' œ u v r e de M. V a n h o v e . 

L e d i s t i n g u e chef de notre m u s i q u e munic ipa le , 
M. Gr i sey , a a c c e p t é de faire partie du j u r y du g r a n d 
c o n c o u r s internat ional de m u s i q u e qui aura l i eu à 
Gronoble au m o i s d'août prochain . 

M. Grisey c o m p o s e r a le m o r c e a u i m p o s é et l e mor
c e a u de lecture à v u e pour la d iv i s ion supér ieure 
•des m u s i q u e s d 'harmonie . 

U n n o u v e a u s u i c i d e . — La lugubre sér ie cont i 
n u e . Mercredi , v e r s 11 heures I f l avant midi , on 
trouva i t v e n d u à u n c r a m p o n , à 2 m . ô0 de hauteur , 
dans une chambre d u rez de-chaussée de la maison 
qu' i l habitait a v e c sa famil le , r u e Lerouge , n° 33, 
Jean-Baptiste Hot tek ie t , â g é de 30 a n s , marbrier , n é 
à Bruyel le (Belgique). On coupa auss i tôt la corde; mais 
luus les efforts jpie l'on fit pour rappeler l e malheu-
IW11 âlâ" v ie" re s t èrent inut i l e s . 

Cet h o m m e n'avait pas d'ouvrage depuis quatre 
m o i s ; m a i s il n'était pas s a n s res sources , puisqu'il 
avai t e n c o r e ret iré , d i m a n c h e dernier , de la Caisse 
d 'épargne , u n e s o m m e de 100 francs . Malleurcuse-
naent il s 'enivrait s o u v e n t e t , mardi après-midi , il 
n o lui restait plus que p e u d'argent . D e s a g e n t s de 
pol ice l 'avaient rencontré p lus ieurs fo is , dans la 
j o u r n é e , e n état comple t d' ivresse et , à s i x h e u r e s du 
soir , il fut condui t a u poste et passa la nuit au vio
l o n , d'où il n e sort i t qu à hui t h e u r e s du mat in . 

11 rentra chez lui à 10 h e u r e s ; sa f e m m e e t quel
q u e s vo i s ins à qui il parla, n e remarquèrent r i en 
d'anormal d a n s s o n att i tude. 11 c o m m a n d a à un de 
ses enfants d e lu i a c h e t e r un bout de corde , dont il 
avait beso in . C'est cet te corde , qu'il ava i t e u le so in 
de doubler , qui lu i a serv i à met tre s o n funes te projet 
à e x é c u t i o n . 

H a v a i t 6 en fant s : l 'aîné a 25 a n s , et le p lus j e u n e 
Luit. 

énode 
B o u r s e l ln ière — On lignai 

d'affaires e s Iode, bien que l a , 
sa tin. En tils, les ventes faites pour l'exportation prin
cipalement en 20 lin et 16 étoupes à sec et e 
mouillé, ont ranimé la demande sur place 
traité plus d'affaires. 

11 ne reste plus guère de lins de pays, la fabrication 
étant terminée dans toutes les contrées et les stocks 
étant nuls en campagne. 

Moins d'affaires en lins de Russie ; plus d'affaires en 
étoupes ; prix fermes. 

•bille 
L appel n'est-il pas irrecevable pour exécution parl'ieïlVdu 
jugeii'ent par l'appelant f En effet. M. Dcsu o M a rem 
Bourse» M. \ rlinger le montant de ' 
que cet autre défendeur a encourue e 
lance. 

M- Kancliillc soutient que, tout plus, M. Desurosne pour
rait encore discuter le quantum des dommages-intérêts. 
Ouanlati principe devenu définitif entre MM Verlingerel 
Desurosne, par l'exécution du jugement, il doit l'être 
V.';:' i'u regard de II. Vaissier qui peut, en vw lu de l'art. 
l i é e du code Civil, opposer à l'appelant tous les mover.s 
rto droit dont jouirait son débiteur Verliag r. 

Y,' Devirneux oppose que la Cour doit voir si, eu fail, 
M. Desurosne a entendu acquiescer au jegeiuc ;l: qu'eu 

il n'en est cas ainsi; que, du reste, l'exception I 1' 

M. D.irinion est aécédé le 2t> mars à l'âge de 42 
ans et liuil mois. Ses funérailles ont eu lien mercredi 
matin. 

L a fermeture de l a pèche . — Cette année, la pèche 
fluviale sera interdite, d après les instructions notifiées 
aux préfets, du lundi 17 avril au samedi 17 juin inclusi
vement. 

La pêche du saumon, de l'alose, de la lamproie, du 
mulet et des autres poissons voyageurs jusqu'ici nou 
dénommés, mais vivant alternativement dans les eaux 
douces et salées, sera permise pendant cette période. 

La pêche à l'anguille, sera également permise, mai» à 
I exception, dans les régions du littoral, des parties d'eau 
non soumises à l'inscription maritime. 

S0 fr. avec paire de plaisir à 10 fr , chez M. Crunei, a 1 e»tami-, 
net du Dronkaei t. Tous poulets. 

Mise au parc à 5 heures.Lés •< Amis 
le « Grand chemin •>. 

> d'IIalluin, contre 

CONCOURS DE CHIENS RATIERS 
RoiBilx — Lue grande partie de cliiens rat ion aura lieu le 

lundi de Pâques, a 1 I es 4|i. chez M. A. Mesplomb, au Tri-
ebon, entre 6 cliiens de te catégorie : deux de trois mort poin
ta fr. Chaque chien mua i rats a détruire. 

\V*SOCEHAL. — Lundi 3 avril. I n 1 de 3 pour 30 fr. au--
lieu chez M. Hacii. cabartier à St Joseph, en ' - - ' 
baisien » et le « lux terrier club » de Wasqu 
cela à 1 heures l | ï . 

Saint-Omer. — La cour d'assises du Pas-de-Calais a 
condamne à cinq ans de réclusion un nommé Holbecque, 
âge 53 ans, ancien notaire à Arras, pour abus d6 con-

J ai lu dans l e Larousse , c o m m e disai t . . . un h o m 
m e c é l è b r e : « Le Tapioca eut conseille aux conva
lescents comme un aliment de facile digestion ~. 
« T a p i o c a R i l s » justif ie p l e inement cette réputat ion ; 
e est un al iment des plus nourr issants et des plus 
faci les à digérer; il est de plus dé l ic ieux, ce qui ne 
nui t e n r ien à s e s qual i tés . 34285 

TAT-I 1VII.. — MWBAI.\. - llcclarnlinnt de naisianees 
« • « M » . — i.,.,,,, Delesnaul. rue de l'Alouette, r Lè

p r e , Cl. — Madeleine Eudeilui. nie des Filatures, mur 
Honte 3. — M.o.eClaeys, rue de Ml •neheinaille. I l — Uertlle 

-as. ruede Jciumappes, «0. — lirmiaine I vost, rue des 
ibnrants. SX - P„iiline liuipteniié. rue Cholseu . cour Mut-
•z h. - - !!,<,;,,/r du Ï:I mars. — Emile lloi^s.-aux. Î7 ans, 
BMT.nd.'"• • . . . - , ! ,. .i"-i|., :in, et hesuve Lelcbvre. »»:ins. 
eliair re. , ,,-.• S.niile-Elisal elle — Hrrlarntimit 'le itères an .- . 
(>•:. M;i.leleine Chevalier, i ans. rue .tu U.ll.ge. r,i _ 
i.'iries ' .créasse, 63 ans. ruede l.i Paix. 13. — Adèle Clio-

teil. Ci ans. rue Saint-Etienne, i l . Marie liedes.-nsle 
rue Notre-Dame, 17. — Paul Le+a-,od i a s* 

NOTES DE LA MENA E R E 
Jfg.Vt; DU VENDREDI 31 MARS 

. SOLPE AL X POMMES DE TERRE 
MOL'LES A LA MAHIMÈHE 

SOI.ES Al GRATIX 
HARICOTS EN SALADE 

OKSSEKT 

IlIPPltDIIIIME DE ROUBAIX. — Grand Cirque Lenka direc
tion.- H. Lenka. — bureaux a 7 h. On commencera a 8 (,,i>rv-
cises. — A l'occasion des fêtes de Pâques, h-^ dima„,. | l e t. el 
lundi 3 avril, brillantes soirées. La signera Juanita d a n s se.-. 
périlleux exercices aériens Mlle Martha, ecuyere d e •> rem l e r i ! 

!..ne an Nouveau Cirque de Paris. M flatta, le Sanisnn l n o " 
derne dans ses exercices athlriique-, Mlle II.-an.-Ile dans S u u 

travail remarquable sur le lit invisible. M. i;h. Lefèvre, j ° " -
gleur malabristiqueà l'Ifqq.odrorne de Paris. Ker»itz. le déso
pilant clown français Ceimain Duval, créateur du « PaÇ's 
tramway » et du « Kcvi-il hist.rique .i, grande nouveauté 'm 
de siècle. Prix des pla es : Lottes et fauteuils, 3 fr : pourtour. 
i fr.; l ie gâterie. I fr. 2â : Se galerie, 0,0a cent. 

i HERNIES 
.VOLVEAl' B A . \ D A « E b r e v e t * S. G. D 

S A K S RBS&ORT a u t o u r du c o r p s 
, , Supprimant toute grnr; applicable à l e s ta 
e ë les Hermès, même le» plus volumineuses. 

« 3 Munies de cet appareil, les personnes att.in-
i tes de hernies, peuvent peuvent vaquer a leurs 

ses occupations tout aussi a l'aise que si elles 
Ê 3 n'étaient pas blessées. 
0 0 8 e m é f i e r f i e s i m i t a t i o n s . 

Seul inventeur : J. BARBRY, 11, r. • Bois, 
S e r e n d a d o m i c i l e s u r d e m a n d e 

La Maison n'a pas de dépositaires. Dieu -'assurer de 
'adresseindiquée ci-dessus. 3'iUS—6966a 

POUR FORTIFIER 
Les enfants e l l e s personnes la ihles de la poitrine, 

d e l'estomac o u a t t e i n t e s de chlorose o u d'anémie, 
l e me i l l eur et l e p lus agréable déjeuner est l e Raca-
bout des Arabes , a l iment nutritif e t reconst i tuant , 
préparé par Delangrenier , à Paris . — (Se défier des 
Contrefaçons). Dépôts dans chaque vi l le . y3<;22 

o ! B L ! O G R A r h l E 

. m Deelaraltnns de natsnaiir.es >its tf • 
Ho tnortal ion nrir, i'. W ' 'l , " . ii>l n a S a l l , s ' ; 1lu'> , l u r t s l e . l 'exception i Kraaçcis liante, n e de Moi.veaux. Viet l 

et eu l in in an d l r , e c e
J

v . a b , l " e "e?'opposable que par celui vis-à vis de •' 'EP'»e.- - J"'es M..ntajme. me de tianl. 
l à - i ! t l « ' « t "•» la décision a été exécutée; qu'entii, l'exéculiou sur ï ! L 2 1 ° n s „ •'"-'fh bYlepaot , e :, . 
lace, e t i l s e s t l'un des chefs d'un jugement n'unplique pas acquiesce- ""Sloahi l e De L'i1 î'i a ' " ' • " ; ' 

. . . ment sur es autres. «•.i,'?1."11.'':.'.'• ''• */.•".•.••• -aiu..-.'..... •• M« tauclnl e repond que, dans l'espèce, les s o l s j — l I «m b tupi — i.,„„, s -,.,;,, 
et condamnations se rattachent par un lieu de c o s s e - " 
J,1]» M d'indivisibilité qui empêche, M. Desurosne 
d échapper dorénavant au principe qu'il a accepté, eu se 
soumettant à une des conséquences que les premiers juges 
en ont tiré 

l-de h, 

M a r c h é a u x b l é s de L i l l e du 29 mars 1893. (Cours 
commercial.» — Blés et farines : Affaires nulles, tendance ' conteste l'imitation étT,f couru 
f a l b l e - i de vue, M* Fauchille demande, au contraire, la cv.oV , . 

jugement «t forme appol iitcirteiil pooi faire 

}*?'£• 
• • < > 

Au fond, M-Devirneux, comparant les deux étiquettes. ' . . - " ; ' - 2 ; i i :« «V •« n r . \ 7. • > ' " ' - i { ^ 
nteste l'imitation el la , r . , ™ n ~ J . , I « . . I . ».•'.,„ i * * i - ! - " « « c * - " . > - = « » i « 

(in tient lot, hlés de 15 à ifi francs les 80 kil. 
Les farines en boulangerie sont offertes de 28 à 29 élever le'nombre "desi 

| ges-intér -ts. H se fonde uot francs 
cil . 

E x c u r s i o n e n I t a l i e , à l o c c a s i o n d u J u b i l é 
ép i seopa l de S . S . L é o n X I I I . — Dép.- t le 11 
a v r i l 1 8 9 3 . 

L ' i t i n é r a i r e d e c e v o y a j r e e s t l e s u i v a n t : B r u x e l 
l e s , L u x e m b o u r g , B à l e , l a S u i s s e , l e S t - G o t h a r d , j ̂  
M i l a n , V e n i s e , P a d o u e , B o l o g n e , F l o r e n c e . R o m e , 
N a p l e s , C a p r i , S o r r e n t e , la G r o t t e d A z u r . i ' o m p é ï 
( f a c u t a t i v e m e n t l e V é s u v e ) , l e M o n t e - C a s s i n o , 
R o m e ( a u d i e n c e pont i f ica le le 2 2 a v r i l ) , P i s e , 
G ê n e s , T u r i n , P a r i s , B r u x e l l e s . — D u r é e : 3 se 
m a i n e s . — P r i x : l r e c las se , v>20 f r a n c s ; 2e c lasse , 
5 3 5 f r a n c s . 

M o y e n n a n t le v e r s e m e n t des s o m m e s c i - d e s s u s , 
les v o y a g e u r s a u r o n t dro i t a u t r a n s p o r t sur tout 
le p a r c o u r s d e l ' i t inéra ire , au l o g e m e n t d a n s de 
b o n s hô te l s , à l a n o u r r i t u r e , a u x o m n i b u s , a u x 
v o i t u r e s , g u i d e s e t i n t e r p r è t e s , qui s e r o n t m i s p a r 
t o u t à l e u r d i s p o s i t i o n . 

décision de Lille. >,it été opérées h uou 
qui tendent a Ublir :;.. 
: . . s été lot ai. a -t. , i. 

Il a .-!,» q i »tion, • . 'ours !• 
en II 

Sedan, pour la dentelle crème, ci >J m»- i 
equel É. Vaissier aurait aussi obteim .„ 

Guerre. - Joseph LeKra„d,"t^s?rue' , le (.and. ' '"' 

-

I..- mis et • MU aiss ••• . lie BOSSLT 
• qui. par .ubli. i; 

- bieu »-ouioT a-Ms!ei i.n 
"V SaJnWAuire Sol, ««eh*, qui ,-,ii..nt ii-;i ;.- „ 

, us anlr p 
i i , 

U i « l o i r e «le S . I ^ i i a e e ém • •> •- le» do 
cuineliis .in-"] 

•H né (b i. ^ . . Tl 
i • , . -

lie t...lltl'S i 

I 
I -

d • -. ii i • i . .,. , .. '• ic mté, eu 
un sijrle .-iassiqu.. j , . vie d. ••m iiér.is, et il a su mettre 
• n :i, -, a relief sa \raie p^ymonomie, son talenl 
l'ornai • ••') ai . (es - trut ia ieaUc rétient el 

na»<ion . • uni le poessi il, s tus i elâf 

•lui 

mort i 

ise. j 

U n a o c l d a a t d s vo i ture . — Mercredi, à 4 heures du 
soir, le fils de M. Xavier Uubrulle, boucher, âgé de 16 
ans, allait remonter en voiture, rue de Meiim. mais avant 
qu'il eu t pu monter sur le marchepied, le cheval partit 
au galop. L'une des guides que le jeune homme avait 
saisis s'étant brisée, il tomba à la renverse, et la roue 
lui passa sur le bras droit. 

Le cheval continuant sa course, alla se jeter, au sen 
tier de Roneq, sur une voiture chargée de ceudres que 
déchargeait Ji. Henri Clarisse, boucher, rue de la Latte 
«•t ce dernier fut atteint aux deux bras par les bran
cards. 

Le cheval affolé se dirigea alors vers la rue de la Fin 
i!e la liaerre. Là son allure se ralentit, et ou put l'ar
rêter. 

M. le docteur De» yn qui passait rue de Menin au mo 
ment de l'accident, donna les soins nécessaire a MAI. 
Clarisse et Dnbrulle fils, qui paraissent devoir en être 
quittes pour Jes contusions, relativement peu graves. 

H a l l a l n . — L'épidémie du croup tend À disparaître, 
a situation sanitaire redevient bonne. 

- - In accident de fabrique. — Cn ouvrier, Charles Del-
porte, occupé i la fabrique de coutils de M. Stock, rue 
st-André, nettoyait, mardi soir, le compteur 1 gaz, lors
qu'une explosion se produisit. L'ouvrier eul une fracture 
commnnicative de la jambe gauche.Sa blessure, quoique 
•ssM grave, n'inspire aucune inquiétude. 

Les dégâts matériels sout insignifiants. 

Roncq . — On signale un certain nombre de cas de 
variole et de rougeole dans la coinuiuiie. La mortalité 
parmi les enfants, est assez élevée. 

T • T T .T J l 
I V I H H E X S B IACE.YDIE A l / A K S E . V A L D E S 

P O S T E S DE L I L L E . — Le bruil courait, en ville, mer
credi soir, que l'arsenal était en feu. Aussi, ce fut une 
panique générale, car on sait que dans un arsenal il y a 
toujours une quantité plus ou moins grande d'ex
plosifs. 

Le grand arsenal de la place de Lille est un des établis
sements militaires des plus importants de la première 
région. Il s'étend sur uue superticie de trois hectares, 
entre la rue de Condé, la rue Hayard. le boulevard de 
Strasbourg et la rue du Uuesclin. L'entiée principale se 
trouve rue de Condé. 

t u bâtiment a été détruit de fond en comble; il avait 
une superficie de soixante mètres de long sur une ving
taine de large. 11 comprenait un rez déchaussé , nn étage 
et un grenier. 

Il est bien difficile de détailler lesdiverses sortesdob-
jets qui se trouvaient dans ce magasin. 

Néanmoins, nous pouvons dire qu'il y avait des outils 
de toutes sortes: un matériel complet de mobilisation.des-
tinés à approvisionner en cas de guerre les corps de la 
garnison, des caisses d'armements, des culasses mobiles, 
presque tout le matériel de la cartoucherie, avec les ap
pareils perfectionnés pour le chargement des obus à la 
inéliuile, etc., etc. 

L'alarme a été donne par Mme Kenoux, la femme du 
concierge, qui était sortie vers S beures dans la cour 
pour ses besoins de ménage. 

La concierge courut avertir M. Brun, ouvrier d'Ktat, 
d.,nt l'habitation est adossée au bâtiment qui brûlait. M. 
lirun rassembla le personnel de l'arsenal et organisa les 
premiers secours. 

Pendant ce temps, M. le colonel Froment faisait télé
graphier an poste des pompiers et au gouverneur de la 
place de Lille. 

Les pompiers arrivèrent bientôt, avec des pompes a va
peur et des pompes i bras, qui furent mises successive
ment en batterie. 

Mail tout était inutile. Le feu s'était étendu avec une 
grande rapidité, à loul le grenier, à l'étage et au rez dé
chaussée. 

F.nfia, quand ie toit s'est effondré des flammes se sont 
élevées avec une telle intensité qu'on a craint un instant 
que tout l'arsenal ne s enflamma, faisant sauter le quar
tier. 

l j - ilaiifer était terriUe, car à côté se trouve uu uiaga 

Il faut que le cultivateur, en dépensant peu, arrive au 
maximum de production en filasse. 

Il faut en même temps que cette culture soit rémuné
ratrice pour lui, tout en vendant le lin a du bonnes cou-
ililions pour la filature. 

. Nous voudrions améliorer la culture du lin afin de lui 
I ls n a u r o n t à p a y e r nul le p a r t d e n t r é e p o u r rendre dans notre pays l'importance qu'elle y a eue an-

vis i ter les m u s é e s , les m o n u m e n t s e ' c u r i o s i t é s , pas trefois. 
plus que de pourbo ire s a u x c o c h e r s , port iers et d o - i N", l l s V0»111'0!'5 ™ ' r c e ' l e ['ulture devenir vérilable-
m -t ,.. - . ' - " • » « • - « . ment industrielle et le cultivateur s attacher moins a pro-
m e s u q u e s a t iotels . ! duire du lin fi il et de qualité supérieure qu'A chercher â 

L e s d e m a n d e s s e r o n t i n s c r i t e s par o r d r e de d a t e faire donner à la terre le maximum de rendement en 
le l eur récept ion e t les premières a r r i v é e s o n t des produisant un lin ordinaire. chance"! d 'obten ir les meil leures, elvunlieps, HMO* le* i l'ous ceux qui seront désireux de participer au con-e n a n c e s d o b t e n i r les m e i l l e u r e s c h . u n b i e s d a n s les i Cf) l lr ; i devrml t 0 l l l d ' a b„ r d donner leur adhésion à M. 

hôte l s . j KUÇ. Detuèvre, secrétaire du Comité linier, dans les d é -
L e s p r o s p e c t u s s e d é l i v r e n t g r a t u i t e m e n t , à ! lais les plus rapprochés, et lui retourner en même temps, 

R o u b n i x chez M. H e n r i M c s s e l i n , rat D a m m a r t i n . î ! * m P , l ! . f ' lV<-'miçr questionnaire dressé par M 
7 5 , e t à B r u x e l l e s chez M . Ch 

!. . • . . , ! • ! , 

UER-llASiJuUlCQ , ... par uWi. n'auwneiil •- reçu 
de lettre rie f..,re-pa.-| du d e - d> Monsieur Louis MAS 
UCLL1ER. rentier, ancien conseiller municipal, décédé 
à Willems, le 29 mars 189.1. daiis sa 87- année, admi
nistré des .Sacrements de notre mère la Sainte-Eglise. 
sont priés de considérer ie présent avis comme en 

Voici le p r o g r a m m e du concours organi sé par le tenant lieu et de bien vouloir assister -ux Funérailles 
Comité l in ier .du Nord de la France pourf l 'année l'I"1 auront lieu le samedi à" avril, à 10 heures i | 2 , eu 
1 8 9 3 - | l'église de Willems. — L'assemblée à la maison niortuai-

„ ' . „ • . . , . . . . . ' l'e. in 
Donner a 1 utr 

meilleur marc 

KCiiïiAftUIIIT A U CDLIVîtl N LU 

. .„ Belle-Vue. — l.'Ohii du Mois, sera célébré 
agriculture les moyens de produire le lin au le jeudi 27 avril, à 10 h. 1|2, en ladite église. 
-cbe possible, tel est le but du concours:. ,. „ . ., 

t e u r de l ' E x c u r s i o n , B o u l e v a r d A n s p a e h , 1< 9, 

i nard, directeur de la Station agronomique de Lille. Ce 
t a r m e n t i e r , l i irec- | dernier, suivant les réponses obtenues, leur donnera tou-

uires pour l'organisation de leur tes les Indications née. 
champ de concours. 

PRIX. —Grâce aux subventions du Gouvernement de la 
[ République, du Conseil général du Nord et de la Société 
J Industrielle du Nord de la France, le Comité linier 
• e t la Société des Agriculteurs du Nord ont décidé qu'une 

Les articles publies dnns cette partie du journal n'enga- t somme d 'environ vingt nul le francs serait affectée en gent ni rop<moii s i lu responsabilité de la réduction. 

D e u x o b s e r v n t i o n s 
Roubaix, lé 29 mars i8M. 

Monsieur le Directeur 
dn Journal de Roubaix. 

fermette» ssoi, je vous prie, de présenter mie obser
vation, à qui de droit, par la voie de vulre journal. Voici 
ce dont il sagit 

1893 à un grand concours linier. Des récompenses, nié 
• dailles et primes seront accordées : 
| ! • Cultivateurs. — Aux cultivateurs qui, par l'élablis-
, sèment de champs d'expériences et de carrés d'essais, 

auront étndié rationnellement les diverses variétés <ie 
graines, ainsi que les engrais propres à augmenter le 
rendement el la qualité des luis, tout en restreignant 

. les dé |««ses au minimum, atiu d'arriver à un prix de 
j revient très bas.permettant à l'industrie l is ière de sou

tenir la concurrence du jute et du coton. 
Il n'y a pas longtemps, en présence d'une épidémie | ct"".x„x .•""•" è i -rsm i aiïrm t é A , éneé le nli.s d 

cholérique dont nous étions menacés, M le Maire de Hou- n r n , ," x
( ,',,,',„ i„ , è,.i '1 i» J.wwii.a ,ni= i r ' • . 

b a i x a c r u devoir rappeler, en le taisant placarder à " • " ! ' :ounellenient a la superticie des terres qu Us ppeler, en le taisant placarder 
nouveau, un arrêté tendant à interdire la circulation 
des petits tonneaux dans la ville à partir de six heures 
du matin l'été et huit heuresl'hivcr. 

Cette précaution très louable et très appréciée ,iu pu
blic eu général n'a, malheureusement, jamais elé obser
vée et. je me permets même d'ajouter qu'on laisse eu ce 
moment, circuler du matin|au soir, dans les rues de la j 
ville, des véhicules chargés de grands et petits tonneaux, i 

J'en ai rencontré en plein jour, avec un matériel dé-1 
fectueux, passant près des agents de police : ce sont c e - 1 
pendant des négligences qui pourraient nous coûter très j 
cher | 

L'observation de l'arrêté municipal ne coûte absolu
ment rien à la ville : il suffit de la volonté des personnes 
chargées de l'exécution. 

Et, puisque je présente une observation, si ce n'est pas j 
trop abuser, j'en ferai une seconde dans le même l 
ordre : j 

Il suffit de passer dans certains quartiers de la xiIle.ot j 
notamment lu dimanche soir, rue Je Lannoy, à partir de | 
neuf heures, pour voir les façades de la plupart des mai- , 
sons transformées en urinoirs. 

Il me semble que cela ne doit pas être autorisé. 
A vecmes remerciements et l'espoir de voir apporter 

on remède à cel élat de choses. ;• vos* prie davreer, 
Monsieur, l'assurait.'e de • o u rcsprvl. Un tuteur. 

Roubaix, 28 s u r * IMO. j 

t'n Oliil solennel du mois sera célébré en l'église St-
Martin, à Roubaix, le mardi 4 avril 1893. à 9 heures 1|2, 
pour le repos de l'âme de Dame Louise SP1.VNER, 
épouse de M. Auguste JOLY, décédée à Koubaix, le 9 
mars 189.3, dans sa quarante quatrième année, adminis
trée des Sacrements de notre mère la Ste Eglise. — Les 
personnes qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre 
de faire-part, sont priées de considérer le présent avis 
comme en tenant l ieu. 

Les ainis et connaissances de la famille HICUKROL-
DEDESSCS LE MÛLT1ER qui, par oubli n'auraient pas 
reçu de lettre de faire part du décès de Rame Marie 
D E D E S S U S LE MOrriER, veuve de M. Gilbert RICHEHOL, 
décedéé a Roubaix, le 29 mars 1893, dans sa 5o' année, 
administrée des Sacrements de notre mère la Ste-Eglise, 
sont priés de considérer le présent avis comme en tenant 
l i e u e t d e b i e n vouloir assister aux Convoi et Salut So
lennels, qui auront lieu le samedi I" courant, à 4 heu
res, eu l'église Notre Dame, à Roubaix. — L'assemblée 
à la maison mortuaire, rue Notre Dame, 17, i 3 h. i | 2 . 

de li 
.__ ex-

lent 
Fnlin. ,-ux cultivateurs qal auront obtenu les plus j 

grands rendements en paille à l'hectare. 
2' Instituteurs. — Il sera accord,' également dei ré I 

compenses aux instituteurs qui. nar leurs conseils et | 
leur collaboration, auront contribué â l'extension de l a ] 
culture du l i s , ainsi qu'a ceux qui auraient établi d e s ] 
carres d'essais de ce textile. 

Sirrs*. — Le Comité linier s'est chargé de l'organisa
tion des concours ,-t, d'accord avec la Société des Agri-
ciill- :;.-!.. li en dirigera la surveillance. 

Dans chaque arroiidi-semeii1., les viee-présideuls de la 
Société des Agriculteurs seront chargés de désigner et de 

qui examineront les culture* t), 

3 3 J E 3 J £ L S C 3 - I < ^ T J J E Ï 
Dott ignie» , — Cn enfant de v ingt-deux mois, en nour

rice chez un charpentier nommé D . . . , au quartier du 
Triez, jouait,mardi après-midi,dans la cour.avec d'autres 
enfauts, quand il tomba dans une fosse d'aisances. 

Aux cris poussés par les autres enfants, on se porta au 
secours du bébé, qui fut retiré de la fosse. L'asphyxie 
avait fait son œuvre. Le pauvre petit était mort. 

G r a n u n o n t . — Incendie d'une fabrique. — L'n ineen 
die a complètement détruit la fabrique de tissus de Mme 
veuve Us -Merlier ila'iy, rue des Carmes. 

Macbine>, ustensiles et magasin qui était boudé dé 
marchandise», sont devenus la proie des l lammes. 

Le.s partes, couvertes par une assurance, sont esti
mées a 40,000 fr. Parce sinistre. 30 ouvriers sont sans 
travail. 

Q n a t r e c h t . — Dramatique ac-îdeut de chemin de fer. 
— Lue femme voulait absolument traverser la voie ferrée 
malgré la défense formelle du garde barrière qui venait 
de signaler un train de voyageurs. Le garde s'etlorca de 
la retenir cherchant à la terrasser. Hélas! précisément 

itr.-wi-es ooiir rendre '.'i.nrea I>e.,i. 
i - rut. en l tv.Vi. a 

11-, ne, comme pi face i l'histoi t ignie de 
i - ;• ii .avait demas-
le, , : an , •••••-; .• a >ul traduit . 

Paris, . . . , , - . . - . 
IIS pi - .1. . m -, elle était 

•puisée, et o n n e n I r o n , • 
• -. t i l •• . . • h t 

• . 

\\-\"- or, •'.. • absvnci des t 
• • ••• l i a Cou 

• • . plusd passage u in utelogible. 
La Société Saint-Au usiin a voulu douuerau public une 

nouvelle édition de cette vie et de cette traduction plus 
complète, plus exacte et plus française. Le R. P. Michel, 
qu'un long séjour à Rome avait raiuiliarisé avec toutes 
les difficultés de la langue italienne, a bien voulu revoir 
ou plutôt refondre et compléter la traduction. Au texte 
il a ajoute de nombreuses notes sur la vie de Saint-
Ignace, dés notices sur les Pères contemporains du saint 
Fondateur qui jetèrent un éclat particulier sur le ber
ceau de la Compagnie. Enfin, des documents inédits 
du plus haut intérêt donnent à cette édition un nouveau 
prix. 

Le Très Révérend Père Louis Martin, récemment élu 
général de la Compagnie de Jésus, a daigné accepter la 
dédicace de cett- publication. —Kn vente à la Société de 
Saint-Augustin, à Lille, et dans toutes les librairies ca
tholiques. d34275 

D E U X I È M E A N N É E ( 1 8 9 3 ) 

DE LA 

BONNETERIE ET DU TRICOT 
A d m i n i s t r a t i o n : 3 2 . r n e Et ienne-Marce l . P A R I S 
Cet annuaire, actuellement sous presse, donnera la 

liste : 1° De tous les fabricants de bonneterie, classés par 
nature de produits, par région, etc.: 2° De tous les uégo 
ciants en gros et en détail ; 3° De tous les représentants 
et dépositaires : 4° De tous les commissionnaires achetant 
de la bonneterie ; 3° De tous les constructeurs de ma
chines, métiers, etc . , employés dans l'industrie du trico
tage ; 6' Des (dateurs de laine, coton, soie, et autres ma
tières utilisées dans la fabrication de la bonneterie; 7° 
Des teinturiers apprêteurs en bonneterie. 

Ce volume, d'environ 300 pages, peut se mettre en 
poche. 

En outre dos renseignements ci dessus : il donne le 
tarif général des douanes, la jauge des métiers de bon
neterie, le titrage du coton, le titrage des so ies . e lc , e tc . , 
une foule de renseignements concernant l'industrie et le 
commerce de la bonneterie. 

L'Annuaire, dès son apparition, a été apprécié comme 
un ouvrage utile à tous les fabricants, qui peuvent dé
sormais se dispenser des répertoires ,l'adresses: indis
pensable à tous les bonnetiers, acheteurs en gros ou en 
détail, car ils y trouvent, avec une grande clarté, les 
adresses des producteurs classés par spécialité. 

A la vérité, !a pr •• -'•''• ' "" :• ••-••-• -.i' .;-.; erreurs et 
des omissions qu'il eut été diiiiciie d'enter : 

Nous avions, depuis 1891, fait appel à la bonne volonté 
de nombreux amis, nous avions cherché à stimuler tous 
ceux qui avaient intérêt à remettre teur adresse pour 

l ' ^ U n o u , ^ ^ ^ 
reuse lui échappa et passant sons I 
au milieu de la voie ou elle in', l au 
coté. L'imprudente a et • tuée sur le 

Grève de m i n e u r s e n BsisjJQnas 

ban 
uuee el jet,- - r i 

r e e l l e a r r t v a , ; : ; ^ , , ^ ; niais notre oeuvre ne pouvait - tiv complétée qu'après 

Institution Chevallier 
Rue du Cardinal-Lemoine, 05, PARIS-

4225"Mi!£°"BACCALAURÉATS 
M 5 / 188S-S7, deux cent soixante-deux *Je»ei reçut. 

r i i**i-yi, deux cent soix dix i reçu 
[ issi-tw, deux cent t 

L'Institution, qui a fait i 
élèves dans la seule session de Novembre 1899. ouvrira te 
If Avril un cours de PHILOSOPHIE et le 25 Avril dn 
COttrs de SCIENCES COMPLET ET RESTREINT 
four la préparation à la session de Juillet-Août. 

COURS SPÉCIAL D'ENSEIGNEMENT MODERNE 
C*st d ta discipline et à te large organisation de ion er.tei~ 

gnement que l'jnetititti n doit te* remarquable» iuccet, 

VOYAGES 
O r g a n i s é s p a r l e B L ' R E A l ' S I . ' A V n i X » \ ' ^ 

1 0 8 , b o u l e v a r d d u N o r d . 1 0 8 . B r u x e l l e s 

itrtBiAFi rxrosmoK DE CHU.AI, 
A.-flEiftI*(l T. I) pan (i ,oai. Unrée U on 
RD I f CT ATHENES. — CONST AXTIXOrLE. — V 
ll f t lRft] ri I7ai . — > - r : 41 

T l l J S i p f n u I n u s (>a;.i . V'.jv . . -••• 'i 
V o y a g e a d e u o e e s . 

Proar • 

-

REVUE DES MARCHES 
«ARCHES D'ORIGINE 

H u m e s Kjn», 2S. m a r s . 
,., ,:,,l;iS • :'••- ••: •• 3 0 U O . 0 •'•-• 

P a r i s , 
Peaux de moutons. — O n c o t e 

( t o n t e f ra îche o u d e l à s a i s o n ) : 
.Métis île Brie, [ieauce et .Nord. . . 
Gascons et Champenois 
Nivernais et du Centre 
Auvergnats et llizets 
Berrichons et Gàtines 
Hautes-Alpes et Arlésiens . . . . 
Américains 
Russes 
Hongrois 
Allemands 
Africains 
Agneaux fermiers 

2 S m a r s . 
s e l o n la p o u s s e 

s.se à e n 
1.78 à 3. « ) 

2 .13 à 4.:ju 
i>.7t) a . J . 1 0 
2.83 à 4.83 

i 36 à i .10 
•2. ld à 3.15 

• ».> a >'.»'> 
1 .M à t . M 

ils el , tiliùléiimt Ions les détails « les résultais | ***• M» r u l 
xpérieoees installée pares* . 

pourront 
Vice-j, 

installés dan.- i 
esident le juge nec. 

PETITE CORRES CNDANCE 
A. V. — Vifhs pouvez solliciter ia faveur d'être dis

pensé, comme soutien de famille. 

mrFLUBTJNJ±XJ2SL 
T r i b u n a l c o r r e c l i o o o e l «le L i l l e . — Audience dit 

mardi 29 mars. — F A I X «UI.VISSIO.\':VAIRE. — Mme veuve 
Masson, rue de l'Hospice, à lioubaix, avait en qnalité 
de locataire M. Kdgard Witzer : elle connaissait, pour 
l'avoir vu en compagnie et au service de ce dernier un 
certain Jol ies Diienin. âgé d'une quarantaine d'années. 
Or. IIIHmu se présentait mardi pour emprunter de Mme 
Masson au nom de sou ancien patron vingt francs qu'elle 
lui remit sans méfiance. 

il se fait que M. Witzer n'avait donné auenne espèce 
de commission de ce genre à Dhénin, qui n'était même 
pins à son service.- de là arrestation de llliéniii, qui com
parait précédé d'une série de condamnations suides en 
"rance ou en Belgique. Dliénin encourt encore une ssifat 
de trois mois. 

Au PONT SAI.EMBIER, à Bnubaix, l'employé d'octroi, M. 
Dntat, avait vu une bande d'individus entourant une 

nie, avec des gestes menaçants. Il intervint, reçut 
lui-même des coups, mais réussit à retenir deux jeunes 
gens âgés d'une vingtaine d années, Narcisse Selle, ratta-

heur et Joseph Mercier, manœuvre de maçon. 
Ils nient avoir exercé des violences : ils n'ont guère, 

I est vrai, d'antécédents bien recommandâmes : il leur 
e t̂ inil i îé à chacun un mois d'emprisonnement et 16 fr. 
d'amende. 

Lus BRISEURS DE VITRES. — lieux L'atiiiiis âgés de qua
torze et douze ans, deux frères. Désiré et Cuslave Lan-
irieux, s'ingénient par plaisir à jeter des pierres dans 
es fenêtres et les portes vitrées. 

C'est ainsi qu'ils ont cassé m»»»le Lannoy, à HnubsJx, 
une glace d'une valeur de quarante, francs, et uue antre 
dans un estaminet «In quartier. 

A la cabaretière qui les avait pris en flagrant délit, l'un 
répond : « Je devais bien casser c e carreau là. mon frère 
en avançasse nn antre ailleurs. » Le père, interrogé, ne 
se refuse point a ce qu'une correction soit infligée à ses 
ills, dont il ne sait plus que faire. Désiré Lumineux est 
envoyé dans une maison d s correction jusqu'à ce qu'il 
ait accompli sa seizième année. Quant à son frère (jus-
tave, il devra y séjourner pendant un an. 

Un RXI'ILSÉ, (Inslave Cerbaut, qui attendait à la pri
son, à la caserne de gendarmerie de Tourcoing, d'être 
conduit à la frontière, s'en est pris à l'un des gendarmes 
qu'il a traité de diverses épitbètes malsouuantes. 

Il est condamné i s ix jours. 
l'x CABAiiETirn DE TocRcoiNG, M. Cherbounel. avait 

port,- plainte contre ses deux Ills, Jean et Prosper, tiges 
de dix-sept et seize ans qui.mis à la porte par lui.avaient 
brisé plusieurs vitres et exercé des violences sur leur 
mère. 

A l'audience, le père déclare que s'il a porté ses do
léances devant le commissaire de police, c'est dans un 

des champ 
Plusieurs jury 

mémo arrondisse! 
sa ire. 

flSMSaW des formalités a rempl 
ayant l'mleiiliou d< prendre pari 
Envoyer son adhésion par écrit i 
Jean-Bart. .10. à Lille, puis le premier questionnaire, après 
avoir répondu exactement à toutes les (fuestl itn qu il 
pose; 2' Fournir au Comité limer un échantillon de dix 
.' iii)s.'raniiiies de pailles récoltées: 3" [(emplir, après la 
r.'-.'olla faite, le deuxième questionnaire, en donnant tons 
les renseignements demandes el sur! et! te, rendement 
i xaet à l'hectare, et le renvoyer à M. II. Iiei.ièvre. 

Le Président la Société^ Le f i u a s i s l 
tles Agriculteurs du \ord, du Corn,té Uni, r, 

j . li. BBJBBBSX. Ko. FAUCHEUR. 

--
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A l u c i , x qui n, connaissent pas l'Ammmmtrt uV la 

Decraeite, de iT-uhTlèz CoùYira""'^- ' «"'""''"'"' " <*« " "''• <"t'|i,i iimorent p.-o ç-nséqu ,nt , , i e r e s d e i a i n e s 

rdin, quand i, aperçut un individu | %***! ' " '**> """" l""'1 ' *<* !'* "" , l r 0 i t ri •'lri' l,1;u'."s 

MARCHES D'IMPORTATION 
A n v e r s , 3 0 m a r s . 

(par télégraphe) 

E n d i spon ib le , i l a é t é t r a i t é . . . bal les P l a t a e t 
b. A u s t r a l i e . 

Le H a v r e , 8 0 m a r s . 
(De notre correspondant particulier) 

Laines. — O n a t r a i t é ce j o u r un b o n c o u r a n t 
d'affaires , e t la cote ce m a t i n a é té baissée de 5 0 
c e n t i m e s . 

On • t'ait ce j o u r 1 , 1 0 ) ba l les d o n t dé ta i l su i t : 
10'i bal les B u e n o s - A j r e s s u r m a r s à 1 5 ' ; 3 0 I balles 
d i t o s u r avri l de M D . 5 0 à 1 4 8 . 6 0 ; 8 2 6 b. 
m a i J e 1 5 0 , 5 0 à 1 4 9 , 5 0 ; 1 2 5 b . d i t o »nr juin d e 
1 5 1 , 6 0 à 1 6 1 ; 2ô ba l les d i t o s u r uu.it 15?.DU; 3 2 5 
b . d i t o sur s e p t e m b r e de 151 à 1 5 3 . 

Voic i les cours de c lô ture : mars 1 4 0 , 6 0 ; a v r i l 
1 4 0 , » » ; mai 1 5 0 . » » ; j u i n 1 5 1 . » » : ju i l l e t l i e ' , » i; 
a o û t 1Ô2.ÔD; s e p t e m b r e 1 6 3 , 9 0 ; oc tobre 164 »»; 

5*) ,»»;dtnssabrr 1 5 5 , 5 0 ; j a n v i e r I (J >">: 
. 

nt une aiigmeiitu 
Garde e t braconnier . — Lundi après-midi, le garde-

chas-e Kdouard 
vailiait d a m son 
qui pénétrait d u s "les taillis. Se douta .1 ,ivait ail'.-.ir • 

NOUVELLES MILITAIRES 
B u r e a u m i l i t a i r e . — l'n concours sera ouvert, dans 

chaque corps d'armée, le 8 mai prochain, pour l'obtention 
du grade d'ofliner d'administration du cadre auxiliaire 
des hôpitaux militaires. 

Les candidats devront adresser leur demande au gou
verneur militaire ou au général commandant le corps 
d'armée de leur résidence et y joindre les pièces sui
vantes ; 

1' Copie certifiée de l'Etal des services sur papier libre; 
2" Kxtrait de l'acte de naissance sur papier libre; 4 
Copie du certificat d'instruction militaire pour les an
ciens engagés conditionnels. 

Tout cult ivateur, a un braconnier, Decruciic c , . t i u t v , „ 
oiiconrs devra: ! ' ; rencontre-in malfaiteur, i.. l . i i -c . , s u „ il aperçai le 

•vre, rue i garde, s'écria eu flamand : « Atte&ds, j , vais t'arraugerl» 
: Puis il IH.IHIII sur ie garde et le frappa de sou couteau 

Decraeue évita ILS coups et s'enfuit eu app,-li,nt sou Mis. 
Le braconnier, qui poursuivait toujours le garde. j> «rla 

, â celui c i ,dan» le dos, deux violents coups du c. u;,..iu. 
puis s esquiva. 

ii.-i raene, loul ensauglaiit•'. »,- t'-.iiii ... ,.ibislustal ju» 
j qu'à sa demeure, où il tomba saus connaissance. 

Ses blessures sout très graves: l'un des coups a perforé 
ie sou mon. La gendarmerie a procédé à l'arrestation du 
meurtrier. 

U n hôtel incendié à B l a n k e n b e r g h e . — I n immense 
incendie vient d'éclater à l'Iiotel Dauwens, sur la digue. 
Ou a fait venir les pompiers d'Ostende et de Bruges. 

Depuis quelque temps, on travaillait à l'hôlel pour le 
hauss. i l'un étage. 

tlti 
-eplU-. -ion. nous ad 

, uni e l.î.g. 
insertious ,l'adresse i"iit ah-

i v r o n i D 
M g r l ' évéque d'Arraa à Cambra i . — .Mgr Williez, 

évèqued'Arras.a tenu à venir saluer mardi .Mgr l'arche
vêque dont il est, on lésait , le sulfragant. 

Sa Grandeur est arrivée, le matin, par le train de 
iOh. 21. MgrMonuier et M le chanoine Sonnois.s'étaient 
rendus nu devant de lui à la gare. 

Mgr l'archevêque a fait lui-même à Mgr l'évéque d'Ar-
ras,'les honiieursde la ville métropolitaine. Il l'a conduit 
d'abord à la cathédrale et au tombeau de Kénelon, puis à 
l'église Saint-Uéry, dont les illustres visiteurs ont admiré 
la hardiesse de construction. 

Les deux évêques ont visité également le grand et le 
petit séminaire, ainsi que la maison-mère des Augus-
tines. 

Oans l'après-midi, à trois heures, le chapitre a tenu à 
présenter ses hommages au vénéré suffragant de l'Eglise 
métropolitaine de Cambrai. Messieurs les chanoines o n t 
été reçus dans les salons de l'archevêché. 

M. l'archiprétre, doyen du chapitre, a pris la parole. Il 
a rappelé tous les liens unissant les deux églises d'Arras 
et de Cambrai, qui, on le sait, ont eu, pendant plusieurs 
siècles, des évêques communs. « Ces liens d'attachement, 
dit-il. subsistent toujours entre les fidèles comme entre 
le clergé des deux diocèses. » 

— Mitre les lidèles, entre le clergé, et eutre les évê
ques des deux diocèses, a repris Mgr l'évéque d'Arras. 

— Dans le passé, dans le présent et dans l'avenir a 
répondu Mgr i archevêque. 

Mgr l'évéque d'Arras a quitté Cambrai par le Irain de 
i li. tÊ, retournant à Arras. 

U n d u e l a n t r e d e u x s o u s - o f n o i e r s . — lieux sous-
ofliciers du l i s e , nommes Kelcbois et V'ampétégliem, eu 
garnison à Maubeuge. -Tétant pris de querelle dernière
ment et s étant livrés l'un sur l'autre à des voies de fait, 
I autorité supérieure décida qu'une rencontre Â Cépée 
aurait lieu entre eux sur l'emplacement du manège. 

Cette rencontre au eu lieu mardi â cinq heures du matin 
en présence d'un maître d'armes. A la seconde reprise, le 

mouvement de vivacité, que sa déposition avait même t sous-offlcier Delebois reçut une blessure au poignet 
été exagérée, il s'efforce d'excuser ses fils de son mieux, droit qui mit fin au combat. 
Il en est de même de la mère et d'une autre personne w a U o n - c a p p e i . — Secroloqie. — on annonce la mort 
appelées aussi comme témoins. Le tribunal inflige a cha- de M. Benoit Uarinion, notaire i Wallon CappeLconseiller 
cun de* deux Ills quinze JOIIM <ie pruon mais av«- dp-1 d'arrondissement, adjoint au maire, président du rou«eil 
plicatiou de la loi Bérenger. I j e fabrique. 

.\ u- rappelons qu 
solumeul gratuites. 

Le travail d'impression ne sera terminé que vers tin fé
vrier: les personnes qui voudraient encore y apporter 
des r.ctiiicatioiis, sont priées de nous les faire parvenir 
avant le iH lin ce mois : pas-... ce délai, toute .-uodilication 
seta i oposMine. ainsi que lotit., annonce. 

P ix d- l'Aunurire : « francs da.is ie commerce, 3 fr. 
aux souscripteurs. 

CHOSES ET AUTRES 
A l'examen du baccalauréat : 
— (.nielle est la distance du soleil à la terre ? 
— Trente-sept millions de lieues environ. 
— Comment avez-vous trouvé ce chiffre trente-sept? 
— Knorme I 

Le général fait sa ronde : il visite les i iiisines.et inter
roge le « cuisinier eu pied ». 

— La viande est-elle fraiche t 
— Oui. mon général, mais c'est le pain de soupe qui 

n'est pas fameux, il vous empâte la gueule ! 
Mouvement du général. 

— Mon général.s'il s'agissait de la votre.je ne dirais pas 
une gueule. 

. « . 1 — - — . 

CriRGfriQUE COLOMBO-HILE 

got. 

, p a T 

Dimanche 3 avril, un concours sur Douai ,-liei M. l-ànile 
Olivier, estaminet de ta Place lion,le, me l'IiilipiK'-le-Hiin. 

— Dimanche» a m i . un concours sur Douai, clu-z M. De-
craeue, e.suiuiiuet ,lu Pigeon Belge, rue tlaubenton, 87. 

— Lundi lOavril. un concours sur Douai, chei .M. Arthur Bo-
»vn estaminet ,1e la Demi Lune, rueDaubentou.69 

î ' m d'honneur: A chaque concours il y aura i lapins joués 
par séné de * pifteons 110,1 désigne-. La mise est li\, c a 75 cen-
times par pigeon dont *~> c'iiliin.s pour frai-. Poules faculta
tives a t3 e., 50 c . 1 fr., î fr. et 3 fr La mise en panier aura 
lieu le lourde chaque concours de ti à S heures du matin. L'on 
jouera les zrtnes de ITiiion fédérale. 

— Dressages pour Douai: Seclin le dimanche 26 mars et 
Douai le jeudi 30 mai». Mise en paniers la matin, chez M. Gus
tave Fourneau. 

— Dressages iï partir du *3 avril et pendant toute la saison 
colombophile, chez M. Emile Olivier, cslaminet de la Place 
Ronde. La dimanche matin, Seclin. 5 centimes par pigeon. 
Arras, le lundi soir, I J centimes par deux pigeons. Albert, le 
mercredi soir. 10 centimes par pigeon. Tous ces dressages se
ront convoi, , . 

AdKAOA MS ll^DlSÏRIES TEXTILES 
POL'K 1 8 9 3 

à 1 u s a g e d e s i n d u s t r i e l s , e m p l o y é s e t c o n t r e m a î t r e s 

Cet agenda cont ient dp n o m b r e u s e s indicat ions s e 
rapipc-tant à la la ine , a u coton et a u x autres text i l e s : 
b a r è m e s , comptes d e rev ient , r e n s e i g n e m e n t s s u r les 
v e n t e s publ iques de Londres e t de Liverpool , numé
rotage des lils, m é c a n i s m e des marchés à termes sur 
la ines p e i g n é e s , nomenc la ture dos Chambres de com
m e r c e françaises à l 'é tranger , l iste de fourn i s seurs 
des industr ies t ex t i l e s , e t c . , e tc . 

E l égant et so l ide A g e n d a de jioclie, re l i é e n jo l i e 
perca l ine , t ranche rouge. 

En v e n t e a u pr ix do 0,00 c. au bureau du journa l 
17, r u e N e u v e , à Rouba ix . 

(Avis (..' .U". Paul Pierrardi 
O.i vi nt d'arrêter l 'ordre de la - e se: i - i l e i i -

lot i ia les , qui s 'ouvr iront le 5 
tir' 'é-o'.'nï.C ; avr i l , e t s e pro longeront j u s q u ' a u 'J mai procha in 

s u r ce t te place . 
P a r su i t e îles ven t s contra i re s , les arri 

s o n t t'ait) l e n t e m e n t , m a i s i l s p o u r r o n t c o m p o s e r 
a v e c les a n c i e n n e s e x i s t e n c e s , un s tock d'environ 
3 1 8 , 8 . v 5 bal les d 'Austra l i e , e t e n v i r o n 4 1 , 1 7 5 b . 
d u C a p d e B o n n e - E s p é r a n c e , e n s e m b l e e n v i r o n 
3tr ' . 0 0 > bal les de s co lon i e s , se lon spéci f icat ion c i -
d e s s o u s . 

L e s d é t e n t e u r s espèrent a v e c conf iance le m a i n 
t i e n de l a h a u s s e é t a b l i e s u r l es t r a n s a c t i o n s d e 
g r é à g r é ic i e t a u x e n c h è r e s d ' A n v e r s . 

uûFFLN et UEEl 
48, rue de l'Epeule, Roubaix 

ENTREPRISE « R A L E 
d e jfcJâtimenis 

MAÇONNERIE, DALLAGES, CITERNAGES 
Pierres, Marbres, Plafonnage 

Nouveaux P L A N C H E R S syst. Hennebique 
ECONOMIQUES et INCOMBUSTIBLES 

r a c i e r e t b é t o n d e c i m e n t 

SÉCURITÉ ABSOLUT CONTRE L'INCENDIE 

LES C M BATS DE COQS 
I L I L H O V — Uiiiiiiuiiie t avril, un S|3 mort pour M frases, 

avec paires de plai-.ii- à lu frauos. cbsi M. i israr Savui v. rue du 
Tilleul, n *3. rentre M. Sommers. de Lille. 

Tous poulets iit'déptisaant pus six livres. 
Mise su parc à r> heures l l i précises. 
De norobreuv paris sont déjà engagés. 
— Jeudi S« mars, un » de 3 mort pour su francs avec paires 

de plaisir à tu francs, rhei M. Jules Lequeniie, cabaretier à 
I',. Kiiflé " contre Lille 

WàsuctiiAL — Lundi de Pà.pies .1 avril, un 3 do 5 mort chei ! 
M. François N,x-I.un. estaujiuét du Ganreau contre M. Henri j 
Dulat. de Rniihaix. Mise au parc à 3 heures. Ou v verra des I 
coiis de mande valeur. 

h t . u s 'Belo-i'iuci — Hardi I avni. m 2<tt 3 mort poui • 

HTBIÉNE 

JOÎLÈTTE. • A P O N l N i 
BafUt* 

son sdmlsalon dans l e s HOpltaux de 1a ville de j 
Part», le rendent très précieux pour l e s ] 
soin* sanitaires du corps, l ouons , lavages des ' 
nourrissons, so ins de la bouche qu'il burine. ' 

^ desebereuxqul ldébarrassedes pallicules.etc. J 
! t s l l i c o » . » f > . ; l e»« flacon», I O f>. l iai l« Fi'" 1 

• K Oftr lKR OS» C O N T B i r A O O N » > is>sja»a»w»*sjisjasjsjsjsajssS|isj^sj^aja»j » sj i sjSsSJsfj % 
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MARCHÉS DE CONSOMMAT v 
R O Y A U M E - U N I 

B r a d f o r d , 27 m a r s . 
Laines. — L a f e r m e t é p r é c é d e m m e n t s i g n a l é e 

d a n s ce t te b r a n c h e se m a i n t i e n t t o u j o u r s , l^s rilu-
t eurs a v a n t d i se couvrit ' | ou" e x é c u t e r '• 
i m p o r t a n t s qui l eur s o n t p a r v e n u s de F é t r a n g e r : 
auss i les q u a n t i t é s de l a i n e s a y a n t c h a n g é de nitiins 
s o n t i m p o r t a n t e s . L e s d é t e n t e u r s ne se hàti 
à l iqu ider leurs s t o c k s . Cer ta ines v e n t e s e f fectuées 
en la ines a n g l a i s e s c i t i t i n u e n t ;"i dsssoter une ten
d a n c e p lus t e r m e . 

L a d e m a n d e e n pe ignés s s é r i n o s e s t i m p o r t a n t e 
et les cours s o n t en h a u s s e . Les m o h a i r s res tent 
f e r m e s m a i s a v e c peu d'affaire». 

Fils. — Ih ins ce t te b r a n c h e , 1'activiié i . t très 
g r a n d e chez l e s a c h e t e u r s pour l ' e x p o r t a t i o n . Les 
n é g o c i a n t s o n t eu t de forts ordres à placer e n bel
les qua l i t é s et il s'en est su iv i des a l l a i c e s i m p o r 
t a n t e s . L e s c o t a t i o n s des f i lateurs s o n t e n c o r e e n 
c e r t a i n s cas en h a u s s e . 

L e s fils m o h a i r , de qua l i t é s u p é r i e u r e , a nt p lus 
r e c h e r c h é s ; la v i n i e est d e v e n u e plus difficile d a n s 
les basses q u a l i t é s p a r s u i t e des p r i x . 

L a d e m a n d e en lils peig-nés a é té auss i p i n Carte 
t a n t en lils s i m p l e s qu'en retors . 

O n c o n s t a t e é g a l e m e n t de l ' amé l iora t ion d a n s le 
c o m m e r c e local de s l i ls Aus tra l i e , et il s'i st tra i té 
q u e l q u e s af fa ires i m p o r t a n t e s s a n s e tu togement 
appréc iab le d a n s les p r i x . 

Tissus. — L a d e m a n d e en tissu» 
m e r c e i n t é r i e u r est faible et 1rs f a h r i e u i u r e ç o i v e n t 
peu d 'ord ivs n o u v e a u x . 

Q u e l q u e s af fa ires ont é t é tra i tées pour l ' A m é 
r i q u e . L e s efforts t entés p o u r obten ir de la hausse 
a r r ê t e n t • « • affaire», sa in toute fo i s pour k 
s p é c i a u x . 

BOURSE DE COMMERCE DF PAR»8 
V E N T E P U B L I Q U E DE L A I N E S D U 8 9 M A R S 

P.,ris, 29 mais. — Aflin.iir> iinmbreux: i ., i 
animées. 

Houbaix, Tourcoing, Reims. Heiuvais. Ssitli*. .. 
Bretotineux, Amiens, etc., y étaient représentés. 11.000 
toisons ofTerles et vendues sa totalité. 

Les prix obtenus pour la laine soûl : paitr la kOMM 
qualité, l.fW: qualités ,'onrsni.'- t HK nnlinsire, l *) 
inférieure, 0 , 9 0 1 l,*>. 
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